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ABSTRACT 

 
Geographic Information Systems (GIS) refers to the tools computational methods of 
Geoprocessing, which enable the execution of complex analyzes, from the aggregation of data 
from different sources and when producing georeferenced databases. This study aimed to 
report a critical analysis regarding the quality of geographic data provided by public institutions. 
Among the types of spatial data quality elements defined by ISO 19157: 2013, logical 
consistency is a little discussed issue. Using data available in the online database of the 
environmental agency of the state of Rio de Janeiro, we found many topology errors, a 
subelement of data quality. The GIS used to correct the errors was QGIS, a free and 
multiplatform software. For the topological verification, the Topology Checker plugin was used. 
After identifying the errors, the data gaps were corrected using the GRASS v.clean and Correct 
geometries tools coupled with QGIS. Overlapping errors were manually corrected in the vector 
data, as only two overlaps were identified. Considering that the analyzed Geospatial Database 
is widely used by the agency's analysts, professionals in the environmental area, as well as by 
the scientific community, we understand that it is necessary to carry out a review regarding the 
topological consistency of all cartographic material online, as well as include more information in 
the catalog metadata. 
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INTRODUÇÃO 

Após a metade do século XX, os dados geográficos começaram a serem tratados 

como conjunto de técnicas matemáticas e computacionais, denominadas 

Geoprocessamento. Para Câmara et al. (2005), esta ciência teria como objetivo estudo 

e implementação de formas distintas de representação computacional do espaço 

geográfico”. Trata-se de um tema controverso, pois há quem o considere como a 

automatização de processos de tratamento e manipulação de dados geográficos que 

antes eram feitos manualmente. Estes dados podem ser utilizados por exemplo, para 

realização de estudos ambientais, demográficos, climáticos, hidrográficos, entre 

outros; representando um objeto ou fenômeno para o qual a localização geográfica é 

uma característica inerente à informação e indispensável para analisá-la 

(RODRIGUES, 2018).  



Em Geoprocessamento, a topologia expressa a relação espacial entre as camadas 

(geometrias de ponto, linha ou área) que se conectam ou são adjacentes. Segundo 

Santos (2015), sua validação objetiva estabelecer o controle sobre os dados 

produzidos durante o processo de edição, o qual deve obedecer a regras específicas 

para todos os elementos vetoriais, em especial para as geometrias derivadas (linhas e 

polígonos). 

O presente estudo objetiva relatar uma análise crítica quanto à qualidade de dados 

geográficos de entrada disponibilizados em banco de dados geoespaciais por órgãos 

e/ou instituições públicas. 

 

METODOLOGIA 

 

Os elementos de qualidade de dados espaciais são componentes que descrevem 

aspectos de qualidade do dado geoespacial. A Norma ISO 19157:2013 aborda seis 

elementos de qualidade de dados espaciais: completude; acurácia posicional; acurácia 

temática; acurácia temporal; consistência lógica; usabilidade; e seus respectivos 

subelementos, vide Tabela 1. 

 

TABELA 1: ELEMENTOS DE QUALIDADE DE DADOS ESPACIAIS. 

 

Fonte: IBGE (2017) apud International Organization for Standardization (2013). 

 



Neste estudo, abordaremos somente os procedimentos realizados para alcançar a 

correção topológica dos dados obtidos pelo Portal GEOINEA. 

O SIG utilizado para corrigir os dados obtidos pelo Portal GEOINEA em diferentes 

projeções foi o QGIS, um software livre, multiplataforma. Nele é possível criar, editar e 

visualizar dados disponibilizados em um banco de dados geoespacial público, a partir 

da criação de uma conexão entre o software e o banco de dados. 

A Tabela 2, abaixo, são descritas as anomalias topológicas que podem ser 

encontradas em arquivos geoespaciais no decorrer do processo de validação. 

 

TABELA 2: VALIDAÇÃO TOPOLÓGICA NA MESMA CLASSE: ANOMALIAS DE 

GEOMETRIA 

 

Fonte: IBGE (2017) 

 

Os dados trabalhados estão atrelados às temáticas de biologia da conservação, áreas 

protegidas e Unidades de Conservação (UC), disponíveis na aba principal 

“Biodiversidade e Áreas Protegidas”, conforme disponibilizado na Figura 1. 

Com o intuito de quantificar informações referente às Áreas de Preservação 

Permanente (APP’s), procedeu-se o download dos arquivos em formato shapefile das 

UC e APP’s de interesse, sendo posteriormente analisados visualmente no software 

QGIS. 

 

 



 
Figura 1. Base de dados geoespaciais do INEA. 

 

Os primeiros procedimentos a realizar em qualquer dado geoespacial vetorial, após o 

seu download, são a leitura do metadados e posteriormente a verificação topológica. 

Para o caso em tela, foi utilizado o plugin Verificador de Topologia que pode ser 

instalado por meio do menu Complementos localizado na barra superior do software. 

Ao clicar na opção Gerenciar e Instalar Complementos será aberta uma janela onde é 

possível realizar a instalação.  O plugin possui o painel que pode ser habilitado ao 

clicar em “Verificador de Topologia”, em seguida, basta clicar em um ícone de uma 

chave de boca que se encontra nele. Desta forma, é aberta uma janela de 

configurações de regras de topologia (Figura 2) e por meio dela é possível analisar se 

determinado vetor apresenta erros topológicos. Outra forma de obter a localização do 

erro topológico é através da ferramenta “Verificar a validade” que se encontra no menu 

Vetor, opção Geometrias (Figura 3). Essa ferramenta gera o dado virtual de pontos 

que permite ao analista encontrar a feição que apresenta o erro. 

 

 

 

 

 



Figura 2. Janela do plugin Verificador de Topologia responsável pela aplicação de 

regras topológicas nos dados vetoriais. 
 

 

Figura 3. Localização da ferramenta do menu Geometria denominada “Verificar validade”. 



Para cada shapefile, neste caso de Áreas de Preservação Permanente de Topo de 

Morro e de Declividade do estado do Rio de Janeiro, foram aplicadas todas as regras 

do Verificador e posteriormente executadas a devidas correções por meio dos 

algoritmos respectivos a cada erro. 

Para obter a correção de lacunas ou fendas dos dados foi utilizado o v.clean do 

GRASS acoplado ao QGIS, ferramenta de limpeza snap, que pode ser acessada no 

caixa de ferramentas de processamentos. Outra ferramenta utilizada foi a Corrigir 

geometrias, encontrada também nessa mesma caixa de ferramentas que serve para 

corrigir geometrias inválidas. Erros de sobreposição encontrados foram corrigidos de 

forma manual com edição do dado vetorial, por se tratar apenas de duas 

sobreposições. 

 

 

RESULTADOS 

Após aplicação de todas as ferramentas mencionadas, foram encontrados nos dois 

shapefile de Áreas de Preservação Permanente de Topo de Morro e de Declividade de 

uma Unidade de Conservação municipal, mais de 1.200 erros topológicos de 

diferentes formas, dentre lacunas e feições multiparte, conforme pode ser visualizado 

nas Figuras 4 e 5 a seguir. 

 

 

Figura 4. Identificação de erros topológicos pelo painel do “Verificador de Topologia”. 

 

 

 

 



 

 

Figura 5. Detalhe de algumas das lacunas identificadas pelo painel do “Verificador de 

Topologia”. 

 

Devido a considerável quantia de erros topológicos encontrados em dois dos arquivos 

disponibilizados no Portal de Base de Dados Geoespaciais (GEOINEA) aqui 

analisados, apesar dos mesmos informarem que os metadados estão atrelados ao 

Catálogo de Metadados do Portal de dados geoespaciais da Infraestrutura Nacional de 

Dados Espaciais (INDE), não evidenciamos informações relevantes que pudessem 

assegurar a consistência topológica dos dados do referido portal. 

 

 

CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES 

Considerando que a Base de Dados Geoespaciais analisada é referência para nortear 

as análises de licenciamento ambiental do órgão ambiental do estado do Rio de 

Janeiro, incluindo anuência de gestores de Unidades de Conservação e 

implantação/operação de empreendimentos em áreas protegidas pela Lei 

12.651/2012, e que ainda, possui acesso público e é amplamente utilizado pela 

comunidade científica nas mais variadas análises de distintas áreas do conhecimento, 

entendemos que é necessário haver uma revisão quanto à consistência topológica de 

todo material cartográfico que compõe a base de dados geoespaciais online, bem 

como incluir informações no catálogo de metadados dos arquivos disponibilizados. 
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